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QUESTÃO NÚMERO 42

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO:

De acordo com a PORTARIA Nº 3.088, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2011, do Ministério da Saúde, os Centro de
Atenção Psicossocial (CAPS) distribuem-se nas seguintes modalidades:

- CAPS I: Atendimento a todas as faixas etárias, para transtornos mentais graves e persistentes,
inclusive pelo uso de substâncias psicoativas, atende cidades e ou regiões com pelo menos 15 mil
habitantes.

- CAPS II: Atendimento a todas as faixas etárias, para transtornos mentais graves e persistentes,
inclusive pelo uso de substâncias psicoativas, atende cidades e ou regiões com pelo menos 70 mil
habitantes.

- CAPS i: Atendimento a crianças e adolescentes, para transtornos mentais graves e persistentes,
inclusive pelo uso de substâncias psicoativas, atende cidades e ou regiões com pelo menos 70 mil
habitantes.

- CAPS ad Álcool e Drogas: Atendimento a todas faixas etárias, especializado em transtornos pelo uso
de álcool e outras drogas, atende cidades e ou regiões com pelo menos 70 mil habitantes.

- CAPS III: Atendimento com até 5 vagas de acolhimento noturno e observação; todas faixas etárias;
transtornos mentais graves e persistentes inclusive pelo uso de substâncias psicoativas, atende
cidades e ou regiões com pelo menos 150 mil habitantes.

- CAPS ad III Álcool e Drogas: Atendimento e 8 a 12 vagas de acolhimento noturno e observação;
funcionamento 24h; todas faixas etárias; transtornos pelo uso de álcool e outras drogas, atende
cidades e ou regiões com pelo menos 150 mil habitantes.

Desta forma, a opção correta é a letra E (“um CAPS I é aquele que oferece atendimento a todas as faixas
etárias, para transtornos mentais graves e persistentes, inclusive pelo uso de substâncias psicoativas; atende
cidades e ou regiões com, pelo menos, 15 mil habitantes”).

Referência: Brasil. Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.088, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2011. Disponível em: <
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt3088_23_12_2011_rep.html >

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt3088_23_12_2011_rep.html


QUESTÃO NÚMERO 46

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A infecção do sítio cirúrgico considerada incisional superficial, segundo a ANVISA (Critérios Nacionais de
Infecções relacionadas à assistência à saúde - 2013), é aquela que ocorre nos primeiros 30 dias após a
cirurgia e envolve apenas pele e subcutâneo. O referido manual, explica que no caso de cirurgia
oftalmológica, conjuntivite será definida como infecção incisional superficial.

Logo, uma conjuntivite pós-cirurgia de catarata é infecção de sítio cirúrgico incisional superficial, estando
correta a letra C.

Referência: ANVISA. Critérios Diagnósticos de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Série:
Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. Brasília, 2013. Disponível em: <
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/criterios_diagnosticos_infeccoes_assistencia_saude.pdf >

QUESTÃO NÚMERO 52

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO:

O vírus influenza, da família Ortomixiviridae, subdivide-se em três tipos antigenicamente diferentes: A, B e
C.

O vírus influenza do tipo A é o mais suscetível às variações antigênicas, e periodicamente sofre alterações
em sua estrutura genômica, o que contribui para a existência de diversos subtipos. São responsáveis pela
ocorrência da maioria das epidemias de influenza, ou seja os mais prevalentes.

O vírus influenza tipo A infecta o homem, suínos, cavalos, mamíferos marinhos e aves; o tipo B infecta
exclusivamente humanos; e o tipo C, humanos e suínos.

O vírus tipo B sofre menos variações antigênicas e, por isso, está associado com epidemias mais
localizadas.

O vírus tipo C é antigenicamente estável, provoca doença subclínica e não ocasiona epidemias, motivo
pelo qual merece menos destaque em saúde pública.

Ou seja, a resposta correta é a letra A (“ o vírus influenza A é o mais prevalente”).

Referência: Brasil. Ministério da Saúde. Guia de vigilância em saúde. Brasília, 2019. Disponível em: <
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/junho/25/guia-vigilancia-saude-volume-unico-3ed
.pdf >

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/criterios_diagnosticos_infeccoes_assistencia_saude.pdf
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/junho/25/guia-vigilancia-saude-volume-unico-3ed.pdf
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/junho/25/guia-vigilancia-saude-volume-unico-3ed.pdf
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